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O original da cana 

O Guarani, mecenado imperial 

Donato Mello Júnior 

A 39 de março de 1870 o Scala de Milão glo- 
rificou Antonio Carlos Gomes estreando a sua 
ópera "O Guarany". 

Desde 1864 o gênio musical de Campinas se 
aperfeiçoava cm Milão, orientado principalmente 
por Lauro Rossi, diretor do Conservatório de Músi- 
ca daquela cidade, que o aceitou como discípulo 
particular. (1) A escolha da Itália foi influência 
da Imperatriz, embora o Imperador D. Pedro II 
preferisse a Alemanha. 

Carlos Gomes obtivera, por intermédio da Con- 
dessa de Barrai, o patrocínio do Império para um 
pensionato, na Itália, de quatro anos, após a reve- 
lação do seu talento era Campinas e São Paulo (2). 
Finalizara seus estudos musicais antes do tempo, 
obtendo em 6 de julho de 1866 a carta de "Maes- 
tro Compositore" no Real Conservatório de Milão. 

Pretendendo aperfeiçoar-se ainda mais e con- 
tando com o conhecido mecenado imperial, Carlos 
Gomes, em carta ao Imperador, datada de 21 de 
julho de 1866 apresentou ao mesmo seu melodra- 
ma "O Guarany" cujo libreto começara com Anto- 
nio Scalvini, informando-o que estava compondo 
esta ópera e continuava seus estudos superiores 
de composição (3). 

Menos de um ano depois, Carlos Gomes nova- 
mente "vem respeitosamente beijar a bemteitosa 
mão de V.M.I. pela graça que se dignou fazer-lhe 
concedendo-lhe mais um ano de pensão para po- 
der finalisar e fazer executar na Itália a sua ópe- 
ra "O Guarany", (carta de Milão a 2I2 de maio de 
1867) (4). 

O êxito alcançado a 19 de março de 1870 no 
teatro Scala é por demais conhecido (5). A do- 
cumentação da época espelha o triunfo obtido na- 
quela noite memorável: o governo, os especialistas 
em música, os jornais e homenagens várias sauda- 
ram o jovem maestro de trinta e quatro anos que 
começa a se ombrear com os, grandes composito- 
res numa terra fértil de musicistas (6). A filha do 
artista ítala Gomes Vaz de Carvalho, no seu livro 
"A vida de Carlos Gomes", Rio, 1935 conta-nos em 
seu cap, IX — "O Guarany" as minúcias da estréia 
ro Scala e no cap. X — "O Guarany no Rio de Ja- 
neiro" o que foi a triunfal recepção na Corte Im- 
perial, 

O êxito consagrador daquela noite no Scala 
embriagou o artista que ganhava a glória e perdia 
ao mesmo tempo os direitos à sua obra vitoriosa 
pois cedia à Casa Editora Lucca de Milão os seus 
direitos, não entrevendo o prejuízo que tal con- 
trato lhe acarretaria no futuro. Vendera sua ópe- 
ra "O Guarany" por 3.000 liras!!! Êle mais tarde la- 
mentará suas constantes dificuldades financeiras 
em suas cartas ao Imperador. Carlos Gomes nunca 
soube usufruir os frutos da sua criação. 

CARLOS GOMES ESCREVE A PEDRO II 
O "Anuário do Museu Imperial" (7) publicou 

um trabalho de Luiz Afonso d'Escragnolle sob o 
título "Carlos Gomes e Pedro II". Nêle divulgou 
o acervo eplstolar do maestro ao Imperador, exis- 
tente no arquivo do Museu Imperial de Petrópolis. 

Em pesquisas no Arquivo Nacional sôbre vá- 
rios asuntos de Arte no Brasil, deparei com uma 
carta de Carlos Gomes que nos pareceu inédita. 

Guarda o Arquivo Nacional era 11 caixas par- 
te da dotumentação da Mordomia da Casa Impe- 
rial. Na oitava caixa relacionada, pacotilha 3 as- 
sunto "Diversos" (1857-1870), da Seção de Documen- 
tação Histórica, se encontra a carta que Carlos 
Gomes escreveu ao Imperador, dois dias após a es- 
tréia de O Guarany em Milão. O seu texto, que 
julgamos oportuno divulgar ao se comemorar o 

-Imeiro^ centenário de "O Guarany", é o se- 

"Senhor 
Ê com o coração transbordante de 

júbilo que venho comunicar a Vossa 
Majestade Imperial o brilhante suces- 
so da ópera "O Guarany" que foi exe- 
cutada no theatro Scala nas noites de 
19 e 20 do corrente. 

Desoito chamadas ao proscênio, 
applausos unânimes e constantes, elo- 
gios de tóda a imprensa local larga- 
mente compensarão os meus esforços. 

A glória, porém d'este sucesso Im- 
perial Senhor, não é minha, é toda 
Vossa, devida toda a Vossa inexaurivel 
magnanimidade e cheio de eterno reco- 
nhecimento deposito aos pés do Vosso 
excelso trono suplicando a permissão 
de dedicar a Vossa Majestade Imperial 
este meu novo trabalho, confessan- 
do-me 
De Vossa Magestade Imperial 
o mais fiel e reverente subdito 

A. Carlos Gomes 
Milão. 21 de março de 1870" 

Neste precioso autógrafo encontra-se o des- 
pacho "Responda que S.M. o Imperador estimou a 
sua communicação e que aceita com prazer a de- 
dicação da opera de sua composição intitulada "O 
Cu-rany" (a lápis). Traz ainda um carimbo com 
o n.o 124, 

A RESPOSTA IMPERIAL 
Não sabemos onde está p original da resposta 

por não sermos conhecedor nem pesquisador do 
grande maestrò. Procuramos em Petrópolis, entre- 
tanto, nos livros da Mordomia, guardados no Mu- 
seu Imperial, a possível resposta. 

De fato encontramo-la, um tanto seca no vo- 
lume 44 dos livros da Mordomia; "Registro de 
Ofícios e Ordens 1862 — 1870" a cópia registrada 
na pág. 170, do teor seguinte e que foi assinada 
pelo Visconde Nogueira da Gama: — "A A. Car- 
los Gomes 

Illmo. Snr. 
Sua Majestade o Imperador ordenou-me que 

communicasse a V. Sa. que recebeu a sua carta 
de 21 de março, escripta de Milão e que com 
prazer aceita a dedicação da opera de sua com- 
posição, intitulada O-Guarany. 

Deos guarde a V. Sa. 
Mordomia da Casa Imperial, 13 de maio 

de 1870. 
N. A. N. Valle da Gama 
Illmo. Snr. A. Carlos Gomes em Milão". 
No firo de 1870 Carfos Gomes vem ao Rio de 

Janeiro para encenar O Guarany no Teatro Provi- 
sório, situado no Campo de Santana. Novos triun- 
fos, para o protegido imperial, na memorável noi- 
te de 2 de dezembro de 1870, 45,o aniversário do 
Imperador. 

Mais tarde a partir de 1871 a 1880 continuou 
"O Guarany" a sua carreira internacional encenada 
em Florença, Roma, Gênova, Veneza, Treviso, Tu- 
rim, Palermo, Catânia, Ferrara, Londres. S. Pe- 
lersburgo, Moscou, Lisboa, Santiago do Chile, Bue- 
nos Aires e Montevidéu (9). 

Mais uma vez a proteção imperial ajudou o 
autor de novas óperas — Tosca, Salvador Rosa, Ma- 
ria Tudor, O Escravo e inúmeras canções; conce- 
dendo-lhe em julho de 1873 uma pensão (10). 

Graças ao Mecenado Imperial, o talento de 
Carlos Gomes desabrochou em O Guarany "o mais 
belo monumento da música brasileira" (11) na opi- 
nião de Agripino Grieco. 

1) Sua condição de estrangeiro não o deixou mal 
cular-se no Conservatório. 2) Guilherme Auier in "Os Bolsistas do Imperado 
1956 nos informa que Carlos Gomes não foi bolsista 
Imperador, foi pensionista do Estado conforme documt ta. Evidentemente foi seu protetor, o Imperador. A p 
são era de 1:8005000 anuais. 

3) Anuário do Museu Imperial — vol. 8.0 Petrópoi 
1947 pág. 211. 

4) Anuário do Museu Imperial — vol. 8 o Pet polis. 1947 pás. 211. 
5) Benzo Mas.arini recordou-o recentemente n0 J nal do Brasil de 9 de março ultimo — "Os cem an 

de- "O Guarany". 
61 Lauro Rossl e Verdi elogiaram Carlos Gomes, 

primeiro lamenta não lhe ter ensinado desde o tnic de sua carreira, o segundo assistiu O Guarany em F 
rara e a ele atribuiu a frase "Questo giovane eornlm 
da dove finisco lo". Veja-se de Arquimede» Perel 
Guimarães "Antonio Carlos Gomes", Bahia. 1936. 7) Volume VIII-1947, págs. 209 a 226. Contém o 1 
tigo 7 cartas ao Imperador e 2 á Princesa Isabel V 
nas ilustrações e um rertato do artista completam-n 81 O original será estampado em nota do Mensá: 
do Arquivo Nacional por sugestão do pesquisador. Jo 
Gabriel da Costa Pinto. 

9) Arqulmedes Pereira Guimarães — Opus cit 101 Iza Queiroz Santos In "Origem e Evolução 
Musica em Portugal e sua influencia no E'r. sil" dá-n a cronologia: Tosca (18731, Salvador Rosa <1874) Mar 
Tudor (18791, O Escravo (1888), Condor (1891). Poen Vocal Colombo (18921, 

11) Arqulmedes Pereira Guimarães — Opus cit. 


